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			Capítulo 1


			 

			– Como não vais assinar?

			Rafaello di Viscenti olhou para a mulher deitada na cama. Era uma loira voluptuosa, com o cabelo encaracolado e uns olhos azuis celestiais. O seu corpo nu estava ligeiramente coberto pelo edredão.

			Amanda Bonham cruzou as pernas sobre o edredão e olhou para ele fixamente.

			– Este acordo pré-nupcial é de mau gosto – disse-lhe com um olhar cheio de sedução.

			Rafaello ficou sério.

			– Tu e o teu advogado concordaram com tudo, revimos as condições juntos. Por que mudaste de opinião?

			Amanda sorriu.

			– Raf, querido, esse contrato não é necessário. Por acaso o que se passou ontem à noite não foi suficiente para que te desses conta? – o seu tom era sedutor. – Posso fazer com que seja tão bom como ontem à noite... Todas as noites.

			Amanda voltou a recostar-se enquanto deixava que o edredão deslizasse para deixar a descoberto um seio.

			– Posso fazê-lo inclusive agora mesmo – olhou para ele de cima a baixo com os olhos cheios de desejo. Aquele olhar parecia despi-lo por completo.

			Rafaello olhou para ela, chateado. Tornara-se imune aos encantos de Amanda; já tinha usufruído deles durante aquela noite e tinha sido suficiente.

			– Não tenho tempo para isto, Amanda. Tu limita-te a assinar o contrato como prometeste – quando se zangava, o sotaque italiano era mais carregado.

			O olhar sedutor de Amanda desapareceu.

			– Não – replicou, muito séria, enquanto se destapava com brusquidão. – Se queres casar-te comigo, tens que o fazer sem esse acordo pré-nupcial ridículo.

			Rafaello praguejou em voz baixa; aquela situação estava a deixá-lo muito chateado.

			– Amanda, cara – começou a dizer com toda a paciência de que era capaz. – Já te expliquei como são as coisas. Só quero uma mulher temporariamente. Tu concordaste com isso sem qualquer tipo de pressão, nunca quis enganar-te. Quero uma mulher durante seis meses e depois um divórcio calmo. Em troca encarregar-me-ei generosamente dos teus gastos durante meio ano, depois de uma breve viagem a Itália, e no divórcio dar-te-ei uma generosa quantia já acordada. Capisce?

			– É claro que te capisco! – o tom de Amanda tornou-se duro. – Mas agora entende-me tu a mim! Só vou assinar se me deres o dobro do acordado.

			Rafaello ficou estupefacto. Era óbvio: Amanda Bonham era uma mulher encantadora, mas o dinheiro era a sua fraqueza.

			No entanto, ele não permitia que ninguém o manipulasse, nem aquela mulher sovina, nem o seu pai predittione. Ninguém.

			A cara de Rafaello era imperturbável.

			– Pior para ti – o seu tom também continuava sereno. Qualquer pessoa que conhecesse Rafaello em negócios saberia que aquele era o momento de ceder, se continuava interessada em chegar a um acordo com ele. No entanto, Amanda não era assim tão esperta.

			– Parece-me que não tens opção, Rafaello, caro – disse-lhe enquanto olhava para ele com astúcia. – Precisas de uma mulher rapidamente, e eu percebo isso, mas não me vais obrigar a assinar um acordo pré-nupcial absurdo.

			Ele encolheu os ombros.

			– Tu é que sabes – depois olhou para ela. – Vou chamar um táxi.

			Atravessou o quarto e procurou o telemóvel. Amanda levantou-se da cama e aproximou-se dele.

			– Espera um momento... – começou a dizer.

			Rafaello não lhe ligou nenhuma e continuou a marcar o número.

			– Já não há acordo possível, cara. É melhor vestires-te.

			Ela agarrou-o pelo braço.

			– Não me podes fazer isto, precisas de mim.

			Rafaello soltou-se como se ela fosse uma melga.

			– Enganas-te – o seu tom era categórico. – Joe? Podes chamar um táxi? Daqui a dez minutos.

			Quando acabou de falar, olhou para a mulher loira, que continuava nua e de pé junto a ele. Depois guardou o telemóvel no bolso com naturalidade.

			– Podes tomar um duche se quiseres, mas despacha-te.

			Ele virou-se e dirigiu-se à porta do quarto.

			– E como pretendes arranjar uma mulher em tão pouco tempo? – atacou ela.

			– Casar-me-ei com a primeira mulher que encontrar – respondeu-lhe, imperturbável, antes de abandonar o apartamento.

			 

			 

			Magda calçou as luvas de borracha e começou a limpar a casa de banho. Estava esgotada. Benji tinha estado duas horas acordado, ainda não dormia uma noite inteira. Pelo menos dormia, pensou ela enquanto limpava os azulejos de porcelana e afastava uma madeixa de cabelo da cara.

			De repente, franziu o sobrolho. Não ia conseguir manter aquele trabalho durante muito tempo. Quando o seu filho era bebé, era fácil trabalhar levando-o consigo, mas desde que tinha começado a gatinhar, era mais difícil vigiá-lo. O menino gostava de se mexer e explorar, mas nos apartamentos onde Magda fazia limpezas era tudo tão caro e frágil que não podia deixá-lo andar a correr.

			Pensou no tipo de trabalho que podia fazer com um menino daquela idade a seu cargo. Não fazia sentido contratar alguém para tomar conta dele, porque o dinheiro que ela ganhasse seria para pagar a essa pessoa. Também tinha pensado em tratar do filho e de outras crianças em sua casa, mas viviam num sítio escuro, pequeno e húmido onde ela tentava estar o menos tempo possível.

			Sorriu com ternura. Benji era a luz da sua vida, a alegria do seu coração, o seu filho...

			Ele merecia tudo, tudo do melhor. Era a coisa mais importante da sua vida, mas não podia fazer mais nada por ele, não podia dar-lhe mais do que o pouco que lhe dava.

			 

			 

			Rafaello atravessou a sala e dirigiu-se às escadas do duplex. Estava furioso com Amanda por lhe falhar daquela maneira, e também estava furioso com o pai por pô-lo numa situação tão complicada.

			Porque é que o pai não aceitava que não podia obrigá-lo a casar-se com a sua prima Lucia para que ela conseguisse finalmente arranjar o marido rico que tanto desejava? Era uma mulher muito bonita, sim, mas era ambiciosa, egoísta e tinha muito mau génio, embora o pai de Rafaello não conhecesse essa sua faceta. Lucia tinha sabido mostrar-se diante do pai de Rafaello como a mulher perfeita para o seu filho. Quando as ordens e as lamentações do pai se tornaram infrutíferas, começou a chantagem. O pai ameaçou-o de vender a sua parte da empresa Viscenti AG. Dio, Lucia sabia quais eram os pontos fracos de um homem! Ela sabia que o pai queria que o filho herdasse a empresa e que Rafaello queria que a empresa continuasse a ser da família. Lucia era uma grande estratega.

			As últimas palavras que o pai lhe tinha dito antes de partir eram impossíveis de esquecer.

			– Quero que te cases ou vendo a minha parte da empresa. E não penses que não o farei, porque sabes que sou capaz disso. Mas... – o tom do pai tornou-se malicioso. – Se me apresentares a tua futura esposa antes de fazeres trinta anos, dou-te a empresa nesse mesmo dia.

			Rafaello apresentaria a sua futura esposa ao pai no dia do seu aniversário. Mas não seria a esposa que o pai estava à espera...

			Seria uma esposa que faria com que o pai tivesse que cumprir a sua palavra, mas nada mais.

			Enfureceu-se mais ainda. Amanda Bonham era a mulher perfeita para apresentar ao pai; teria sido o castigo ideal para a sua chantagem injusta. Ela teria feito com que a tensão arterial do pai subisse substancialmente. Uma mulher espantosa, educada, elegante e que só se preocupava com o seu aspecto e com dinheiro.

			Mas ela tinha voltado atrás e ele tinha que começar da estaca zero. Tinha que procurar uma mulher que fosse capaz de enfurecer o pai e apagasse o sorriso malicioso da cara de Lucia. Franziu o sobrolho. Não se arrependia de se ter recusado a aceitar o acordo com Amanda, mas conseguir uma mulher em tão poucas semanas ia ser muito difícil, até para ele.

			Desceu as escadas enquanto pensava na forma de resolver aquilo tudo e, quando chegou ao andar de baixo, parou bruscamente.

			Estava um menino a dormir no corredor.

			 

			 

			Magda acabou o lavatório e começou a limpar a banheira. As casas de banho dos andares de luxo eram fáceis de limpar; estavam sempre imaculadas, embora houvesse sempre muitas.

			Distraiu-se durante uns segundos a pensar em como seria viver num lugar como aquele. Ter dinheiro suficiente para ter um duplex com vista para o Tamisa e com uma varanda tão grande como um jardim. Magda pensou que a gente rica era realmente diferente.

			Embora ela não estivesse habituada a ver as pessoas que viviam ali: o pessoal da limpeza só entrava quando os que lá viviam não estavam.

			– O que está aqui a fazer? – Aquela voz inesperada assustou Magda e fez com que derramasse parte do líquido viscoso que usava para limpar a banheira. Magda soltou um grito e recomeçou a limpar rapidamente. – Estou a falar consigo, responda-me!

			A pessoa que se dirigia a ela parecia cada vez mais zangada e Magda virou-se.

			Estava um homem à porta que olhava para ela fixamente. Magda olhou para ele, mas não conseguia parar de pestanejar. Estava horrorizada. Era suposto o apartamento estar vazio; o porteiro tinha dito isso. No entanto, à sua frente estava um homem que não se parecia nada com um empregado.

			E aquele homem estava furioso. Ela limitou-se a continuar com as limpezas.

			– Lamento muito, senhor – conseguiu dizer. Sabia que diante de uma pessoa como aquela o seu tom devia ser serviçal, embora não tivesse culpa que o porteiro estivesse mal informado. – Disseram-me que podia fazer limpezas aqui hoje de manhã.

			O homem ficou ainda mais sério.

			– Há um menino no corredor – informou-a ele.

			Magda observou aquele homem e deu-se conta de que não era britânico. Era demasiado moreno para o ser e, além disso, tinha um leve sotaque estrangeiro. Talvez espanhol? Italiano?

			– E então? – insistiu ele.

			Magda levantou-se do chão como pôde. Não podia continuar a falar dali.

			– É o meu filho – conseguiu dizer.

			Qualquer coisa parecida a um ataque de fúria pareceu percorrer o olhar daquele homem.

			– Já imaginava. Mas o que está aqui a fazer? Este lugar não é bom para uma criança.

			Para Rafaello, era óbvio que um menino daquela idade devia estar em casa e não a acompanhar a mãe àquela hora do dia. Era óbvio que aquela mulher era uma mãe irresponsável.

			– Lamento muito – repetiu ela. Queria acalmar o aborrecimento daquele homem. Era óbvio que lhe desagradava ver um menino no seu apartamento imaculado. Apanhou o seu material de limpeza, olhou à volta para se assegurar de que a casa de banho estava bem limpa e dirigiu-se ao homem. – Vou-me embora agora mesmo, senhor. Lamento tê-lo incomodado.

			Ela aproximou-se da porta e passou muito perto dele. Aquilo fez com que se sentisse desconfortável, porque ele era todo elegância e era óbvio que acabava de sair do duche. Ela, no entanto, estava a fazer limpezas há várias horas e estava suada. Devia cheirar mal. Apressou-se a pegar em Benji ao colo e deu graças a Deus por continuar a dormir.

			– Espere! – gritou-lhe ele.

			Aquilo parecia uma ordem e ela parou e virou-se para olhar para ele.

			Aquele homem olhava para ela fixamente. Magda ficou imóvel, como se fosse um animal que acabava de cair numa armadilha.

			Pediu a Deus que a ajudasse. Que quereria aquele homem?

			 

			 

			Rafaello olhou atentamente para aquela mulher.

			Era uma mulher vulgar, com feições normais e cabelo castanho-escuro. Além disso, estava um pouco suja e suada. Parecia ter cerca de vinte anos.

			Fixou-se nas suas mãos. Usava luvas de borracha e ele franziu o sobrolho e voltou a fixar-se na sua cara. Estava a olhar fixamente para ele e parecia muito preocupada.

			– Não há razão para te esconderes – disse-lhe, suavizando o tom de propósito, embora as suas palavras não parecessem acalmá-la muito. Aproximou-se um pouco dela. – És casada?

			O tom das suas palavras recuperou a sua brusquidão habitual: ele não queria que fosse assim, mas não conseguia controlá-lo. A ideia que acabava de lhe passar pela cabeça era de loucos, mas tinha-lhe ocorrido...

			Ela olhou para ele estupefacta, como se lhe tivesse perguntado qualquer coisa difícil de perceber.

			– E então? – voltou a perguntar.

			A mulher abanou a cabeça, embora continuasse a olhar para ele perplexa. Ele olhou para ela com mais atenção. Não era casada... Já desconfiava, apesar do bebé. Rafaello olhou para o menino. Não era muito bom a calcular a idade das crianças, mas esta parecia bastante grande, demasiado grande para a cadeirinha. O menino tinha o cabelo preto e continuava a dormir tranquilamente.

			Um menino era uma coisa boa, apesar de a mãe parecer irresponsável. E o aspecto dela também era bom, disse Rafaello para si mesmo enquanto voltava a observá-la atentamente. Ela continuava assustada.

			– Namorado? – perguntou ele de novo.

			Ela olhou para ele, ainda mais surpreendida, e abanou a cabeça. Rafaello deu-se conta de que a mulher se estava a aproximar cada vez mais da porta. Ele franziu o sobrolho. Por que estava tão assustada?

			– Quero fazer-lhe uma oferta de trabalho.

			Ela olhou para ele ainda muito assustada e Rafaello dirigiu-se à porta da cozinha e manteve-a aberta.

			– Vamos para a cozinha – indicou.

			– Tenho que me ir embora! – disse ela em tom trémulo. – Lamento muito.

			Rafaello voltou a franzir o sobrolho. Naquele preciso momento, ouviu-se uma porta a bater no segundo andar. Segundos depois, viram Amanda a descer as escadas. Desceu rapidamente, apesar dos saltos agulha e da mini-saia que usava. Quando os viu aos dois, a cara iluminou-se-lhe e sorriu.

			– Raf, querido – disse, muito satisfeita, – estou a ver que cumpres as tuas ameaças. Com que então, a primeira mulher que visses, não é? E foi isto que conseguiste, que azar...

			Rafaello ficou vermelho de raiva e replicou:

			– É verdade, Amanda, cara, e é perfeita para mim.

			Ela olhou para ele com uma mistura de fúria e incredibilidade.

			– Não estás a falar a sério...

			Rafaello limitou-se a olhar para ela fixamente com uma expressão de gozo.

			– O táxi está à tua espera à porta, cara, está na hora de te ires embora.

			A mulher ficou ali durante uns segundos. Parecia muito zangada. Depois afastou Magda do caminho e dirigiu-se à porta, muito decidida.

			– Espere! – gritou Magda. Depois apressou-se a ir atrás dela. Por que quereria aquele homem saber se tinha marido ou namorado? As possíveis respostas assustavam-na, pois não havia nenhuma boa razão possível. Conhecia muitas histórias de homens que gostavam de forçar mulheres, aproveitando-se das suas condições de trabalho precárias.

			– Afasta-te de mim, coisa nojenta – replicou a mulher, enquanto abandonava a casa, muito zangada. Magda tentou sair também, mas alguém lhe barrou a passagem.

			– Disse que quero fazer-lhe uma oferta de trabalho. Tenha a amabilidade de me escutar ao menos. Talvez lhe interesse.

			Magda olhou para ele, aterrorizada. As suas suspeitas pareciam estar certas: aquele homem parecia querer fazer-lhe uma proposta indecente.

			– Não, obrigada, não faço esse tipo de trabalhos. 

			O homem voltou a franzir o sobrolho.

			– Não sabe o que lhe vou propor – respondeu-lhe com brusquidão.

			– Seja o que for, eu não faço esse tipo de trabalhos. Eu dedico-me a fazer limpezas, é a única coisa que faço – a sua voz tremia. – Por favor, deixe-me ir embora. Eu apenas limpo. É a única coisa que faço.

			A expressão do homem suavizou-se, como se de repente tivesse percebido por que estava assustada.

			– Acho que me interpretou mal – o seu tom era frio. – A oferta de trabalho não tem nada a ver com sexo.

			Magda ficou a olhar para ele fixamente. Era um homem muito atraente e ela deu-se conta de que alguém como ele nunca iria propor uma coisa dessas a uma mulher como ela. Ao ver-se através dos seus olhos desprezíveis, sentiu-se repentinamente muito pequena.

			De repente, sentiu que alguém lhe tirava o material de limpeza das mãos.

			– Entre para a cozinha e eu explico-lhe tudo – disse ele.

			 

			 

			Magda sentou-se num dos bancos da cozinha. Continuava muito assustada. Parecia um milagre, mas Benji continuava a dormir na sua cadeirinha.

			– Podia... repetir a sua proposta? – atreveu-se a perguntar.

			– Pago-lhe cem mil libras se aceitar casar-se comigo durante seis meses e, quando terminar esse período de tempo, divorciamo-nos por mútuo acordo. Terá que fazer uma viagem comigo a Itália por razões... legais. Depois regressará e eu sustento-a. No dia do nosso divórcio, receberá cem mil libras, nem mais um tostão. Percebeu?

			A única coisa que Magda conseguia perceber era que aquele homem estava louco.

			Mas não era a altura de lhe dizer uma coisa dessas. Sentia-se muito desconfortável na cozinha com ele. E não só pela absurda proposta que acabava de lhe fazer.

			Também se sentia desconfortável porque aquele homem era o mais atraente e sensual que tinha visto em toda a sua vida. Até os das revistas pareciam homens vulgares comparados com o homem que estava à frente dela. Tinha traços suaves e elegantes, muito italianos, e qualquer coisa no seu rosto que fazia com que a sua cara bonita não parecesse tão dura. Era um homem terrivelmente atraente.

			– Não acredita, não é verdade?

			Aquela pergunta interrompeu as suas observações. Não conseguia parar de olhar para ele e abriu a boca para falar, mas depois voltou a fechá-la.

			Ele sorriu ligeiramente: era um sorriso desprovido de humor, mas mesmo assim provocou algo estranho em Magda. Ela não teve tempo de descobrir do que se tratava, porque em seguida ele voltou a falar:

			– Eu mesmo percebo que esta situação pode ser estranha, mas... – Rafaello apoiou as mãos na banca da cozinha e Magda deu-se conta de como eram bonitas. – Na verdade, preciso de uma esposa com urgência por um motivo muito concreto. Talvez deva sublinhar que o casamento será apenas aparente. Você tem passaporte?

			Magda abanou a cabeça. Ele pareceu ligeiramente chateado, mas depois fez um gesto como para mostrar que não tinha importância. 

			– Não interessa, isso é fácil de arranjar. E quanto ao pai do menino? Faz parte da vossa vida?

			Magda tentou procurar uma resposta para aquela pergunta, mas não encontrou nenhuma.

			– Eu já imaginava – voltou ele a dizer. – Mas até é melhor, assim não interferirá – aquele homem parecia estar a tomar uma decisão definitiva. – Não vejo nenhum obstáculo possível à minha proposta, é óbvio que é a pessoa ideal.

			Magda ficou estupefacta. Aquele homem estava a decidir por ela, estava a levá-la a fazer uma coisa como se ela não tivesse nem voz nem voto. Tinha que parar aquela situação imediatamente; era tudo demasiado absurdo.

			– Por favor – conseguiu finalmente dizer, – não sou a pessoa que está à procura e lamento, mas tenho que me ir embora agora mesmo. Tenho que limpar outros apartamentos e já estou atrasada.

			Na verdade, aquele era o último andar que tinha que limpar, mas ele não tinha que saber disso.

			– Se aceitar a minha proposta, não voltará a limpar apartamentos nunca mais. Poderá viver com um certo desafogo económico durante vários anos, se agir com prudência e souber gerir o que lhe vou dar.

			Magda sentia-se muito ofendida. Aquele homem parecia desprezá-la, era como se pensasse que era de outra espécie. Embora aquele sentimento se misturasse com outro ainda mais poderoso.

			A ideia tentava-a.

			A ideia de ter uma certa estabilidade económica era muito atraente.

			De repente, pensou na proposta. Quanto tinha dito aquele homem? Cem mil libras? Era demasiado dinheiro para a sua imaginação. Com aquele dinheiro podia mudar-se para Londres, comprar um andar, inclusive uma pequena casa, e deixar de depender das ajudas do governo, podia deixar de trabalhar e tratar de Benji, podia fazer planos para o futuro.

			Durante uns segundos, imaginou-se e a Benji a viver numa pequena casa com jardim e vizinhos encantadores. Um lugar decente onde pudesse dar-lhe uma infância feliz e calma.

			Sentiu um desejo enorme de dar tudo isso ao filho: estabilidade, um lugar onde brincar calmamente... Um lar de verdade.

			Rafaello olhava para ela atentamente e deu-se conta da mudança de expressão. Tinha sido difícil convencê-la, mas estava no bom caminho, notava-o no olhar dela. Quanto mais esforço tinha que fazer para a convencer, mais se dava conta de que aquela era a mulher adequada.

			Dio, o seu pai certamente teria um enfarte quando lhe apresentasse aquela mulher que ganhava a vida a limpar casas de banho e que era mãe solteira. Uma mulher tão vulgar como outra qualquer. Isso ensinar-lhe-ia a não se meter na sua vida...

			Magda viu o olhar triunfante nos olhos daquele homem e arrependeu-se de ter considerado a oferta. Devia estar louca ao ponderar na possibilidade de aceitar uma proposta tão absurda. Era uma ideia ridícula, absurda...

			– Tenho que ir – apressou-se a dizer enquanto se punha de pé. De repente, Benji acordou e começou a choramingar. Magda aproximou-se dele e acariciou-lhe a face e o menino parou de chorar. – Está tudo bem, Benji. A mamã está aqui.

			O menino parou de chorar e levantou a mão para acariciar a face da mãe. Depois começou a mexer-se, nervoso, para tentar livrar-se dos cintos que o mantinham sentado na cadeira.

			– Está tudo bem, querido, já vamos – Magda pegou nele ao colo com uma mão e com a outra apanhou o material de limpeza. – Eu mesma fecharei a porta – disse ao homem que acabava de a pedir em casamento e que olhava para ela, zangado, do outro lado da banca.

			– Cem mil libras e não terá que limpar nem que andar com o seu filho atrás de si desta forma. Não é maneira de criar uma criança.

			– Isto não é real – disse ela de repente. – Não pode ser, é uma ideia absurda.

			– Se ajudar de alguma maneira, eu também penso que é uma ideia absurda, mas... – Rafaello respirou fundo. – Se não aparecer no mês que vem com uma mulher, perderei tudo aquilo por que trabalhei, e não vou permitir que isso aconteça.

			Aquelas palavras fizeram com que Magda estremecesse, mas que podia dizer?

			Nada. A única coisa que podia fazer era partir. Benji mexia-se nervosamente e começou a choramingar de novo.

			– Lamento – Magda não sabia muito bem se estava a falar com Benji ou com aquele homem incrível que acabava de lhe fazer uma proposta tão absurda.

			Depois apressou-se a sair daquele apartamento.

			 

			 

			A música do apartamento do lado atravessava as paredes finas com facilidade. Magda estava com dores de cabeça desde que tinha chegado.

			Mas a música não era a única coisa que lhe provocava aquela dor; não conseguia parar de pensar no que o homem do apartamento de luxo lhe tinha proposto. As palavras repetiam-se na sua cabeça uma e outra vez com a mesma monotonia e dureza que a bateria da música do vizinho.

			Teria algum dia uma casa decente? A lista de espera da junta de freguesia era interminável e, até lhe concederem uma casa, continuaria presa àquele lugar horrível. Quando Benji era bebé, aquilo não era tão mau, mas o menino começava a gatinhar e a querer explorar e aquele espaço era já muito limitado para ele. O menino precisava de mais espaço, precisava de um lar em condições, e aquele lugar nunca serviria.

			Mas estava agradecida; afinal de contas ali alguém lhe proporcionava um tecto, não era como noutros países do mundo. Pelo menos tinham-lhe dado um lugar onde viver, embora também a tivessem pressionado a dar Benji para adopção.

			– A vida de uma mãe solteira é muito dura, menina Jones – tinha-lhe dito a assistente social. – Mesmo com a ajuda do Estado, terá melhores oportunidades de conseguir um futuro sem um estorvo como esse.

			A assistente social tinha chamado o seu filho de «estorvo» e Magda não tinha conseguido continuar a ouvi-la e levantou-se da cadeira, muito zangada.

			– Benji fica comigo!

			Ela sabia muito sobre a palavra «estorvo». Ela tinha sido um estorvo tão grande para a sua mãe que, depois de lhe dar vida, tinha-a abandonado num corredor.

			Estava decidida: ninguém, ninguém ia tirar-lhe o filho.

			A música dos vizinhos estava muito alta, mas ninguém se atrevia a protestar. O homem que vivia naquele apartamento era drogado, todos sabiam, e ninguém se atrevia a protestar, porque tinha tendência a ficar violento. Acabaria por desligar a música, mas muitas vezes só o fazia às tantas da noite; não era de estranhar que Benji tivesse dificuldades em dormir.

			Magda sabia que, apesar de serem oito da noite, nunca conseguiria dormir com aquela algazarra, por isso deixou-o brincar. O menino brincava alegremente em cima da cama com um brinquedo que ela tinha conseguido numa loja de artigos em segunda mão. Todos os brinquedos e roupas de Benji vinham de lojas dessas.

			Magda resolveu brincar com o menino. Não conseguia parar de pensar no que se tinha passado aquela manhã.

			Tinha acontecido mesmo? Um homem de sonho tinha-lhe proposto que se casasse com ele? Era uma coisa tão absurda que certamente não teria acontecido.

			De repente, alguém bateu à porta.

			– Menina Jones? – perguntou alguém do outro lado da porta.

			Para Magda, foi impossível reconhecer a voz, por causa do barulho do vizinho. Seria o senhorio? Costumava passar por ali frequentemente para se assegurar de que a casa continuava em bom estado; não confiava nos inquilinos. Magda dirigiu-se à porta e tirou a corrente que ela mesma tinha posto na porta.

			Entreabriu a porta.

			– Quem é?

			– É Rafaello Viscenti. Falámos hoje de manhã. Por favor, deixe-me entrar.
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